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Resumo: O trabalho se propõe a analisar a imer-
são de particulares na administração das penas 
nos Estados Unidos da América, desde a forma-
ção das Treze Colônias até os dias atuais, sob uma 
ótica racial. Pretende-se demonstrar que a expe-
riência privatizante dos Estados Unidos se entre-
laçou com a questão racial desde o fim da Guerra 
de Secessão em 1865, cuja grande consequência 
foi o fim da escravidão. Não obstante, esse fim foi 
puramente simbólico, pois os mecanismos de 
privatização ajudaram a perpetuar a segregação 
e a exploração do trabalho da população preta, 
não mais como propriedade dos senhores bran-
cos, mas como condenados criminalmente. Em 
sequência, expõe-se como o cenário atual da 

Abstract: This paper proposes to analyze the 
participation of private actors in the admin-
istration of criminal penalties that took place 
in the United States of America, from the for-
mation of the Thirteen Colonies to the present 
day, from a racial perspective. It is intended to 
demonstrate that the privatizing experience of 
the United States has been intertwined with the 
racial question since the end of the Civil War in 
1865, whose great consequence was the end of 
slavery. However, as it is exposed throughout 
the text, this end was purely symbolic, as the 
privatization mechanisms helped to perpetuate 
the segregation and exploitation of the black 
population’s work, no longer as property of the 
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privatização prisional no país ainda favorece a 
acentuação da segregação racial a partir do sis-
tema de justiça criminal. Metodologicamente, a 
pesquisa confronta a bibliografia especializada 
no tema com dados empíricos que perfilam a 
atual composição racial da população peni-
tenciária dos EUA para demonstrar que o pro-
cesso privatizante norte-americano continua 
direcionando o encarceramento para a mesma 
população outrora escravizada, além de outras 
minorias marginalizadas.
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white masters, but as criminally convicted. In se-
quence, it is exposed how the current scenario 
of prison privatization in the country still favors 
the accentuation of racial segregation through the 
criminal justice system. Methodologically, this 
research compares the specialized bibliography 
on the subject with empirical data that profiles 
the current racial composition of the US pris-
on population in order to demonstrate that the 
North American privatization process continues 
to direct incarceration to the same formerly en-
slaved population, in addition to other marginal-
ized minorities.
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1.	I ntrodução

O objeto de estudo é bipartido: de um lado, o modelo norte-americano de pri-
vatização prisional, visto sob a ótica de seu processo histórico de desenvolvimento, 
desde a constituição das Treze Colônias; de outro, o processo de superencarcera-
mento nos EUA, analisado sob o viés racial.

Esses pilares, reunidos, sustentam a seguinte hipótese: após o fim da escravidão, 
com o fim da Guerra Civil Americana, o processo privatizante serviu para viabi-
lizar a continuidade à exploração do trabalho escravizado. Não só isso: até os dias 
atuais, o sistema prisional privatizado continua mirando de forma especial a popu-
lação preta, além de outros grupos raciais marginalizados.

O caminho para demonstrá-lo parte de um resumo conciso das origens da pri-
vatização do cumprimento da pena na realidade norte-americana, que, de fato, tem 
raízes firmes no processo de colonização dos EUA.

Em seguida, o estudo prossegue para a análise de outro momento-chave da 
história norte-americana: a Guerra Civil, que se desenrolou entre 1861 e 1865, a 
qual representa um divisor de águas no processo privatizante daquele país, não 
só por ter catalisado violentamente a participação de entes privados na adminis-
tração penitenciária, mas, principalmente, por ter dado ensejo ao surgimento de 


